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SEMANÁRIO CATÓLICO E E REGIONALISTA x: ÓRGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO 


A FESTA DO CORPO DE DEUS EM AVEIRO 


“As imponentes cerimónias presidiu o 
nosso venerando Arcebispo e assis- 


quinta-feira da semana passada em Aveiro, com 

carácter concelhio, revestiram-se de todo o bri- 
lho e esplendor — podemos mesmo dizer de toda a pie- 
dade e unção. 

Se assim não fosse, teríamos que lamentar aqui, mais 
uma vez, o desinteresse das nossas gentes por estes actos 
públicos, revelador, sem dúvida, de falta de fé. 

Mas não. A festa foi grande e bela, extraordinária- 
mente esplendorosa e brilhante, como nunca talvez as pre- 
sentes gerações tenham visto em Áveiro naquele dia, A ci- 
dade, centro de união do concelho, marcou honrosissima 
presença diante do Santíssimo Sacramento, que percorreu 
“as ruas envolvido nos cânticos triunfais da multidão e ho- 
menageado com manifestações colectivas de fé e amor. 
Pode e deve dizer-se, com inteira verdade, que o velho 
burgo tomou ares de festa. Bandeiras, colgaduras ricas de 
seda e damasco, flores perfumadas, joelhos dobrados e 
'mãos erguidas, até lágrimas nos olhos — tudo isto nós vi- 
mos naquela tarde memorável e tudo isto nós queremos re- 
ferir aqui, com o júbilo maior na alma. 

Já não foi só o Prelado, debaixo do pálio, com o seu 
| clero e seminaristas. Já não foi só o juiz da Irmandade, 
.com dois ou três dos seus membros. Já não foi só o sacris- 
tão, com a cruz alçada, e dois meninos do coro, ao lado, 
com os tocheiros. Já não foi só a velha campainha dos en- 
terros. Foi, muito ao contrário, uma presença viva e sentida 
da terra, uma aclamação festiva do povo, um testemunho 
colectivo de fé e unidade religiosa. 

i E mais e melhor ainda se fará para o futuro, esta- 
-mos certos. 

Estas solenidades ou se revestem assim de pompa e 
brilhantismo, como actos de culto público que são, ou é 
preferível que se não façam. 

Aveiro — cidade e concelho — está, pois, de para- 
béns, e não seremos nós a regateá-los. O louvor a quem o 
merece — e quando o merece. 


a solenidades do Corpo de Deus, realizadas na 


M. €. 


Os três grandes males! 


EIO agora na Selecção Do- 
cumental a nota oficiosa 
da assembleia anual dos 

“Cardeais e Arcebispos da 
França, ultimamente realizada 
em Paris. 

Ela gira toda à volta dum 
dos pensamentos mais insis 
tentes e mais penetrantes do 
pontificado do Pio XII, pen- 
samento que enche e põe em 
brasa as suas encíclicas, as 
«suas alocuções, as suas men- 
sagens, as suas palavras a 
todo o instante — o respeito 
pela dignidade da pessoa hu- 
mana, pelos seus destinos, pe- 
Sos seus direitos inatos, pelas 
-suas legítimas aspirações. 


Dir-se-ia um estribilho sa- 
grado nos lábios deste imor- 
tal sucessor de S, Pedro. 

O alcoolismo aparece em 
primeiro lugar, em si mesmo 
e nas causas que mais ou me- 
nos o possam porventura ani- 
mar, provocar ou favorecer 
como um atentado em pleno 
peito à nobreza ingénita do 
ser humano. 

Não trato agora de saber 
se foi Nosso Senhor que criou 
o vinho, os lagares, os alam- 
biques, ou se só se limitou a 
criar as uvas. 

Não trato mesmo de saber 
se os licores são em qualquer 
medida necessários ou úteis 


tiram 


as autoridades civis, militares 


judiciais de Aveiro 


As crianças são como anjos de 
asas brancas. Diante do Santíssi- 
mo Sacramento elas não faltam 
nunca, a traduzir pureza e encan- 
to, verdade e amor. 


E' ver a que a nossa gravura 
representa, Tem nas suas mãos de 
neve um turíbulo de prata. Tem 
nos olhos a cor das alvoradas. 


Por aí fora, as crianças fazem, 
nesta época, a sua comunhão so- 
lene. 


Saudemos todos as crianças — 
esperança de um mundo melhor, 


à alegria da vida. Isso não é 
comigo. O que sei de certo é 
que, passando-se de certos li- 
mites, diferentes sem dúvida 
de organismo para organismo, 
o homem começa gradual- 
mente a deixar de ser homem 
para se fazer qualquer coisa 
que já não é homem. 

O que sei de certo tam- 
bém é que há aqui uma espé- 
cie de pecado original, que se 
transmite por geração dos 
culpados para as suas vítimas. 

Isto basta para se não 
admitir neste ponto a mais 
leve sombra de condescen- 
dência, até de gracejo. 


(Segue na pág. 8) 


(foi deslumbrante a proeis- 


são pelas wuas da cidade 


S solenidades do Corpo 
JAN de Deus começaram na 
Sé Catedral, às 8,30 ho- 
ras, com uma Missa 
celebrada por Sua Ex." Rev,”* 
o Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, ve- 
nerando Bispo Auxiliar da 
Diocese. 
Numerosos fiéis acorre- 
- ram àquele templo, quase to- 
“dos se aproximando, no mo- 
mento próprio, da mesa eu- 
carística, O ilustre Prelado 
proferiu uma brilhante e apro- 
priada alocução, que foi ouvi- 
da no mais profundo silêncio 
e com o maior interesse, 


Da 5é Catedral 
ao Largo do Rossio 


“ A's 15,30 horas começou 
a organizar-se O cortejo pro- 
cessional, da Sé para o largo 
do Rossio. 

Por toda a cidade havia 


Na capela-mór, em lugares 
especiais, já se encontravam 
diversas autoridades civis, 
militares e judiciais, em uni- 
forme de gala, que depois se 
encorporaram no cortejo, 
atrás do pálio, assistiram ao 
solene Pontifical no Rossio e 
tomaram parte na magestosa 
pregas pelas ruas da cida- 

e. 

Terminada a paramenta- 
ção, o nosso venerando Pre- 
lado desceu do seu trono, de 
de mitra e báculo, e logo se 
iniciou a marcha do cortejo 
gara o largo do Rossio, onde 
o povo já se começara a con- 
centrar, escolhendo os luga- 
res donde melhor pudesse as- 
sistir a todas as imponentes 
cerimónias, 

A' frente do cortejo se- 
guiam as Irmandades, com as 
suas ricas insígnias, depois os 
seminaristas e o clero. Atrás 
do pálio, o Senhor Bispo Au- 


Um aspecto da procissão em frente ao Arcada Hotel 


movimento de pessoas, enca- 
minhando-se para aquele lo- 
cal ou para as ruas do per- 
curso da procissão. 

Sua Ex.* Rev."* o Senhor 
Arcebispo e o seu Prelado 
Auxiliar chegaram à Catedral 
às 16 horas e foram ali sole- 
mente recebidos pelo corpo 
dos Consultores Diocesanos 
e mais clero da cidade e do 
arciprestado. 


xiliar, ladeado por dois sa- 
cerdotes, as autoridades, o 
estandarte da Câmara Muni- 
cipal e muito povo, 

Todas as ruas do trajecto 
se encontravam vistosamente 
engalanadas nas janelas e va- 
randas dos seus prédios, cain- 
do de alguns edifícios, à pas- 
sagpem do cortejo, copiosas 
pétalas de flores. 

(Continua na 4.º página) ; 


Es. TH ut OMA 


Valiosá oferta 


=Arimportante firma-aveis 
r cgFrancisco dos: Santos 
Piçarra & C.*, Ld.* (FAPRIL) 
ofereceu uma --«sirenne» de 
alarme à benemérita corpora- 
bombeiros desta cida- 
| V. S. P. Guilherme Go- 
Fernandes. Ww Ei 
pr ado fabrico das ofi- 
cinas da ofertante, a oferta 
préciiche ima deficiência que” 
muito se fazia sentir, permi- 
tin 
val 
“Cruz se faça, em caso de si- 


nistr iplena eficiência 
AA E dE 
a 


demais encarecer 

nerosidade'dos que, trans- 
cefidendo “os acanhados limi- 
tes dos seus egoismos, tão 
desinteressadamente  codpe- 
ram no bem público, 

Gesto nobre o da firma 
Piçarra. Que ele frutifique em 
novas generosidades em tolos 
Os que, podendo dar, devem 
dar. ty: 


Hospital da Miseri- 
“o. Córdia , 
“O “boletim estatístico "do 
mês de Maio do Hospital da 
Sarita Casa da” Misericórdia, 
agorá foínecido à Imprensa, 
apresenta o “seguinto movi- 

mêénto: * 

“Existiam em 30' de” Abtil 
10 doentes pensionistas e en- 
traram em Maio 26; sairam, 
por-alta; 32. Existiam, na mes- 
ma dáta, 37 não pensionistas, 
emtraram 58 e sairam 60, um 
dos quais por falecimento. 

viAs operações de grande e 
pequena cirurgia elevaram-se 
aomnúmero de 42 e os trata- 
mentos por agentes físicos 
a -t6ã:: 

&iNasceram 6-crianças e fi- 
zeram-se 62 radiografias e ra- 
diascopias, em: grande parte 
para doentes pobres. 

:-Os-serviços do banco ele- 
varamíse a 1.219, em consul- 
tas, curativos e infecções. 


Terminados os trabalhos 
“saneamento da Rua do 
conde da Granja, ini- 
a colocação do sanea- 
o na Rua de Guilherme 
Fernandes, antiga Rua 
Seixal. 


'omaram este ano escolar 
major vulto as actividades da 
M. P. em Aveiro, o que de- 
nota bem o estorço dos diri- 
gentes, em perfeita colabora- 
ção com a Subdelegação Re- 
gidrial, e o interesse dos filia- 
dós pelas manifestações de 
carácter cultural, artístico e 
desportivo, que aquele orga- 
nismo promove e realiza. 

SEntre outras, é justo des- 
tacar a sessão solene realiza- 
daitió Liceu, em homenagem 
a SkFrancisco Xavier, as réci- 
tafsidaquele estabelecimento 
de ensino e da-EscolaIndús= 

mercial; vino Teatro 


na 
ARTES 


VEIRO - 


Aveirense, a vinda a esta ci- 
dade do Teatro da Mocidade, 
o-acampamento-últimamente 
realizado no Bussaco e o: Sa- 
lão de Estética, que tanto 
brilho alcançou... 

Para finalizar as activida- 
des do ano, na Escola. Indus- 
triale Comercial, com uma 
numerosa assistência de pro- 
féssores do ensino liceal e 
técnico, alunos dos diversos 


“estabelecimentos da cidade e 


dirigentes e filiados da M. P. 


queso:châmamento dos. e M.P.F., realizou uma con- 
onde Dikbdiros da Veras “fetência, no passado dia 5, o 


Inspector de Formação Artís- 


“tica da M. P., sr. José Amaro 


Júnior, subordinada ao tema 


'uA Arte e a Juventuden, 


Presidiu à sessão o Go- 
vernador Civil substituto, que 
tinha a ladeá-lo os srs. Capi- 
tão Leite de Almeida, em no- 
me do Comandante Militar; 
Vigário Geral da, Diocese, 
Mons. Raúl Mira; Delegado 
do I. N. T. P., Reitor do Li- 
ceu, Director da Escola In- 


“ dustrial e Comercial, Direc- 


ctores de Estradas e Escolar 
e Subdelegados Regionais da 
M. P.e da M. P. F. 

O conferente foi apresen- 
tado pelo sr. D. João Rocha, 
Subdelegado: Regional de M. 
P., que enalteceu as suas qua- 
lidades e disse do proveito 
que todos tirariam em ouvi-lo. 

O sr. prof. Amaro Júnior, 
numa linguagem viva e atraen- 
te, prendeu a assistência com 
suas sugestões, atinentes à 
criação, na Mocidade, de um 
mais amplo conhecimento das 
coisas da arte e da estética. 
Foi, no final, justamente mui- 
to cumprimentado. 

Encerrou a sessão o sr, 
Governador Civil substituto. 


Arruamentos da ci- 
dade 


A Câmara deliberou, em 
sua última reunião, mandar 
proceder à construção de pas- 
seios e à pavimentação a be- 
tuminoso da Rua do Tenente 
Resende. 


Os largos da Apresenta-, 


ção e de 14 de Julho, com as 
obras que receberam, apre- 
sentam já um aspecto novo, 
inteiramente diferente daque- 
le que durante largos anos 
tiveram. 

Prosseguem os trabalhos de 
pavimeritação, a xadrês preto 
e branco, com desenhos re- 
gionais, dos passeios da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho. Ficará, por certo, uma 
obra magnífica, embora seja 
extremamente cara e morosa. 

E éassim que a cidade 
continua no seu ritmo de 
progresso material, Ninguém, 
de bom senso, o pode negar. 


Novo material 
para os Bombeiros 


A CV. S. P. Guilherme 
Gomes Fernandes acaba de 
receber, por dotação do Con- 
selho Nacional dos Serviços 
de «Incêndios e sob proposta 
do «digno Inspector de Incên- 


| dios-da Zona Norte, uma es- 


tirando Prémio de Portal 


cada tipo «Magirus», extensis- 


lavado a efeito pelo Automóvel Club 


O Automóvel Clube de 
Portugal, a quem se devem 
já tantas e tão brilhantes ini- 
ciativas de carácter turístico e 
desportivo, leva a efeito, no- 
vamente, o «lll Grande Pré- 
mio de Portugal», que se des- 
dobra, este ano, em duas cor- 
ridas : O IV Circuito Interna- 
cional do Porto, em 21 do 
corrente, e a taça Cidade do 
do Porto—1953, em 20 tam- 


nada aos carros de grande ci- 
lindrada, reunirá, além dos 
melhores corredores portu- 
gueses, grande número de 
corredores estrangeiros, mui- 
tos deles de grande nomeada. 
A segunda, destinada'aos car- 
ros de pequena cilindrada, se- 
rá disputada também por cor- 
redores nacionais e estran- 
geiros. 

Esta competição, que es- 
tá a despertar o mais justifica- 
do entusiasmo, é a maior cor- 
rida automobilística de sem- 
pre levada a efeito em Por- 
tugal. 

E' de esperar, pois, que 
os aficionados do automobi- 
lismo; na nossa região animem 
aquelas provas com a sua en- 
tusiástica presença. 


bém deste mês. 
A primeira prova, desti- 


6/6. 


CASA DÁS UMILIDADES 


AVEIRO 


po 
vel e rebocável, toda em aço, 
que atinge, com fácil manejo, 
a altura de cerca de 20 metros, 

E'-nos grato registar a va- 
liosa aquisição, que em muito 


contribuirá para facilitar | 


socorros dos nossos bom- 
beiros. 


Urbanizão de 
São Jacinto 


Deve ser entregue breve- 
mente na Câmara Municipal 
o anteplano do arranjo urba- 
nístico da praia de S. Jacinto, 
hoje paróquia da Diocese de 
Aveiro. 


Regimento 
de Cavalaria 


Em visita de inspecção, 
esteve no Regimento de Ca- 
valaria 5, no dia 11, o sr. Ge- 
neral Alfredo Narciso de Sou- 
sa, Director da Arma de Ca- 
valaria. 

O distinto oficial foi rece- 
bido pelo Comandante e ofi- 
cialidade, sendo-lhe oferecido 
um almoço. 

Volta hoje àquele quartel, 
onde lhe será prestada uma 
homenagem de despedida, por 
motivo da sua aposentação. 


Escola Industrial 
e Comercial 


A empreitada de constru- 
ção da Escola Industrial e Co- 
mercial foi adjudicada a Cons= 


«truções Elo, L.da pela -quan-: 
s tia de 4,898,900800. 


Aniversários 


Hoje — D. Maria Gonçal- 
ves Drumonde dos Anjos, es- 
posa do 1.º Sargento de In- 
fantaria sr. Amílcar Rodri- 
gues dos Anjos; e Manuel da 
Silva Corado. 

Amanhã — D, Berta Mar- 
tins de Azevedo, vitiva do Dr. 
Armando da Cunha Azevedo. 

Em 15 — D. Maria Gui- 
lhermina Mieiro de Campos ; 
Maria de Lourdes Vieira, fi 
tha do falecido Sargento da 
Armada António Maria; e 
Dr. Ernesto Guedes Pinto. 

Em 18—D. Maria de 
Lourdes da Maia Reis Vida, 
esposa do sr. Eng. Alberto 
Vida; e José Manuel de Al- 
mada Rodrigues dos Santos, 
fuho do sr. Eng. José Rodri- 
gues dos Santos, 

Em 19 — Marília Antónia 
Magano, filha do sr. Prof. 
Doutor Fernando Magano. 


Quem viaja 


Acompanhado de sua espo- 
sa, também arquitecta, esteve 
em Aveiro, em missão de estu- 
do e observação, o arquitecto 
urbanista sr. David Moreira 
da Silva, do Porto. 


Doente 


Encontra-se em tratamen- 
to, no Hospital da Misericór- 
dia, desta cidade, desde há um 
mês, a sr.º D. Maria Fernan- 
da Augusta Pinto Queirós 
de Ataíde Almeida e Silva, es- 
posa do sr. Dr, José de Oli« 
vetra e Silva e filha do sr. Dr. 
José Luís de Almeida, meritis- 
simo Juiz de Direito nesta co- 
marca. 

O Correio do Vouga faz 
os melhores votos pelo seu 
pronto restabelecimento. 


Baptizado 


Na igreja da Vera Cruz, 
joi baptizado, no dia 4 do 
corrente, o menino Jorge Ma- 
nuel, filho do sr. Eng. Manuel 
Rodrigues e de sua esposa sr.“ 
D. Maria Alice Pinheiro Ro- 
drigues. 

Foi oficiante o sr. Padre 
Rodrigo Fontes, tio do neófi- 
to e pároco de Arrifana. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Alvaro Júlio dos Santos 


OURO JOIAS 


CORREIO DO VOUGA 


SOCIEDADE 


Magalhães e sua esposa sr.“ 
D. Olga da Cruz Martins dos 
Santos Magalhães, 

| Felicitamos os pais e dese- 
Jamos as maiores venturas pa- 
ra o seu filhinho. 


Casamento 


Na igreja poroquial de 
Macinhata do Vouga, presi- 
dido pelo rev. pároco, Padre 
Manuel da Silva Pereira, rea- 
lizou-se o casamento da sr* 
D. Maria Margarida de' Melo 
Ataíde e Corga com o sr. Dr. 
Manuel Augusto Santiago e 
Costa, 

A noiva é filha do. ilustre 
médico sr. Dr. Aníbal de Melo 
e Corga e de sua esposa sr.* 
D. Virgínia Ataíde e Corga e 
irmã do sr. Dr. Alvaro de 
Melo Ataíde e Corga, médico 
assistente do Hospital de Avei- 
ro. O noivo é fuho do sr. Dr. 
Alexandrino Rodrigues , de 
Costa, ilustre Subdelegado de 
Saúde no. concelho de Sever . 
do Vouga, e de sua esposa sr. 
D. Olinda Santiago e Costa. 

A cerimónia revestiu-se de 
grande solenidade e a ela as- 
sistiram numerosas pessoas da 
maior distinção, tanto daquela 
freguesia como de outras loca- 
lidades. 

No banquete do casamen- 
to, servido em casa dos pais 
da noiva, vários oradores se 
referiram às excelentes quali- 
dades dos noivos e às suas 
distintas famílias. 

O Correio do Vouga de- 
seja ao novo lar cristão as 
maiores felicidades e para ele 
pede todas as graças de Deus. | 


Sangalhos 


Sangalhos, 8 — Em homenagem 
de despedida ao atleta do S. D. C., 
Antero Rodrigues, que parte para 
Africa, realizou-se no passado do- 
mingo um encontro de basquetebol 
entre o «Gilitos» de Aveiro e o San- 
galhos, ganhando este por 52-9. 

— Está marcado para o dia 5 de 
Julho próximo o circuito da Curia, 
organização do Sangalhos D. Club, 
no qual participarão os melhores. 
atletas nacionais, como Alves Barbo- 
sa, Simões Louro, 08 irmãos Morei 
ras de Sá, Américo Raposo, etc, 

— Trabalha-se com afinco e ani- 
mação para a construção do novo 
Estádio do S.D. C., no qual será 
feita uma pista de ciclismo. — C, 


Re 
| 


Durivesatia CARVALHO] 


PRATAS 
Tudo a prestações com bonuns 
Cada semana 10$00 ! !! 


Pode, agora, V. Ex.* adquirir VALIOSAS 

decorar a sua casa com RICAS E ARTÍSTICAS» PRAs' 

TAS, por PREÇOS VANTAJOSOS e com 
lidades de pagamento, 


E uma BOA OURIVESARIA, que lhe parantea! MODE! 
CIDADE dos seus preços, um: VASTO SORTIDO é! * 
sempre o MAIOR DESEJO em BEM SERVIR, + 


Tudo a prestações. ot 
Para mais informações dirija-se à ' uz 2% self 


Ourivesaria Carvalho, 
Av. Dr. L. Peixinho, 56 > Telef. 557: 
ANE BO o Corinto saia 


RELÓGIOS 


OIAS ou 


grandes faci= 


ese 


CORREIO. DO 'VÔUGA-13:6:953--"==a0 


Sessão Camoncana nO liceu Nacional 


Conforme anunciámos, rea- 
lizou-se no Liceu Nacional, 
no passado dia 9, uma sessão 
comemorativa do grande épi- 
<o e lírico português Luís de 
Camões, o cantor maior das 
nossas glórias. Aquele estabe- 
Jecimento de ensino continua 
assim uma já velha tradição 
—como bem afirmou o seu 
ilustre Reitor — recordando e 
enaltecendo essa enorme figu- 
ra de português e a sua lição 
do mais extremado e puro 
patriotismo. 


Presidiu o Governador Ci- 
vil substituto, sr. Dr. Fernan- 
do Marques, tomando lugar 
na mesa de honra os srs, Pa- 
dré Manuel Caetano Fidalgo, 
em representação do veneran- 
do Prelado da Diocese; Capi- 
tão Domingos José Cravo, 
pelo Comandante Militar; Dr. 
Alvaro Sampaio, Presidente 
«da Câmára Municipal; Padre 
Aníbal Marques Ramos, Vi- 
ce-Reitor do Seminário de 
“Santa Joana Princesa; e Dr. 
José Pereira Tavares, Reitor 
do Liceu. 


— Viam-se na assistência, 
além de bastantes professores 
e alunos, algumas distintas 
senhoras e individualidades 
de relevo, entre elas os srs. 
“Capitão Firmino da Silva, Co- 
mandante da P. S. P., Dr. 
Atfiadeu Cachim, Director da 
Escola Industrial e Comer- 
“cial; Tenente Carlos Elmano 
Rocha, em representação do 
Comandante da G. N. Ri 
Eng. Luís Correia de Sá, da 


- Direcção de Estradas do Dis- 


trito; e Capitão Tadeu Fer- 
reira, em nome do Coman- 


dante do Regimento -de Ca- 
valaria n.º 5. 

O sr. Reitor, abrindo a 
sessão, proferiu breves pala- 
vras, agradecendo a presença 
das entidades oficiais e de to- 
dos os que acederam ao. seu 
convite para colaborarem na 
sessão. 

Logo em seguida, o or- 
feão feminino, sob a regência 
da professora de canto coral 
sr.* D. Maria Olide Ribeiro 
Nunes, cantou a «Portugue- 
sa» e outros coros, em todos 
traduzindo a sua meticulosa e 
carinhosa preparação. 

Colaboraram nos. recitati- 
vos as alunas Maria do Am- 
paro Carvalho, Maria. Aldina 
Frias, Esmeralda Rodrigues, 
Margarida de Carvalho e Ma- 
ria Domingues de Oliveira e 
Silva e o aluno André Ala 
dos Reis. Tanto: nos textos 
em vernáculo como nas suas 
traduções em latim, inglês e 
alemão, aqueles alunos mere- 
ceram os aplausos do público. 

A professora agregada sr 
D. Virgínia de Carvalho Nu- 
nes apresentou então o seu 
trabalho, intitulado A Lição 
de Camões. Ouvimo-lo encan- 
tadamente. Rico: de conceitos 
e correctíssimo e elegante na 
maneira literária, bem mere- 
cia ser mais divulgado. A 
distinta professora, apesar de 
bastante nova, mostrou que 
lhe é familiar a obra de Ca- 
mões, dela sabendo tirar uma 
lição viva de amor pátrio. 

O oríeão cantou de novo 
o hino nacional, assim termi- 
nando as comemorações do 
Do da Raça no Liceu Nacio- 
nal. 


“Andar de bicicleia não exige qualquer esforço 
desde que saja numa RUDGE -a marca que 
transforma a pedalada num autêntico prazer 4 À 
graças à sua enorme facilidade de movimento. Unicamente a RUDGE com 
Os seus BO anos de experiências na construção das melhores bicicletas da Grá- 
-Bretanha pode oferecer-lhe esta alta resistência e marcha suave Inspirando-lhe 
a máxima confiança a fim de garantir o mais alto grau de eficiência com o 
minimo dispêndio de energia, 
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CINEMA 
Coroação 
«da Rainha de Inglaterra 


As festas da Coroação da 
Rainha Isabel II de Inglaterra 
foram filmadas a cores, “pela 
Warner Bros. Quarenta câ- 
maras de filmar estiveram 
dispersas ao longo do per- 
curso e no interior da famo- 
sa Abadia de Westminster. 
Um avião largou de Londres 
para Hollywood, conduzindo 
os milhares de metros de pe- 
lícula negativa impressionada. 
O filme foi apresentado 24 ho- 
ras depois em vários cinemas 
da capital londrina. 


«O Milagre de Fátimar 


Uma película de interesse geral 


Eis um filme que aconse- 
lhamos a todos, a católicos e 
não católicos. O Milagre de 
Fátima é uma película saída 
dos estúdios da Warner Bros, 
em Hollywood, destinada ao 
público, de todos os credos e 
de todas as latitudes, pela 
grandiosa mensagem que en- 
cerra. Diremos mesmo que o 
argumentista do filme, Crane 
Wilbur, e o seu realizador, 
John Brahm, são protestantes, 
Na opinião de S. Ex* o Se- 
nhor Arcebispo de Mitilene, 
«Para os homens de boa von- 
tade, por limitados que se- 
jam os seus horizontes espiri- 
tuais, ver este filme constitue 
oração fervorosa e comovidam, 

Têcnicamente, a. realização 
— que custou aproximada: 
mente. 84,000 contos! — é 
bastante honesta e é evidente 
o desígnio de acertar. Se há 
erros, Os mesmos são secun- 
dários e inofensivos, dado o 
valor geral desta excepcional 
película. 

Não nos cumpre aprofun- 
dar mais, pois poderiamos ser 
tomados como suspeitos, so- 
bre O Milagre de Fátima, 
considerado, segundo a opi- 
nião dum grande crítico ame- 
ricano, «marco miliário da 
história do cinema», Será uma 
afirmação arrojada? Talvez, 
em certos aspectos. Todavia, 
concordamos plenamente com 
o crítico: O Milagre de Fáti- 
ma, pela sua mensagem, pela 
sua verdade e pelo seu gran: 
dioso alcance de ordem espi- 
ritual, é, ma realidade, um 
filme, um grande filme, na 
mais alta acepção da palavra. 

A interpretação está a car- 
go de Susan Whitney —Lúcia, 
Sherry Jackson— Jacinta, Sam- 
my Ogg — Francisco, além de 
Gilbert Roland, Angela Clark, 
Frank Silvera, etc. 

Produção em colorido, pe- 
lo sistema da Warnercolor. 

Exibe-se amanhã, à tarde 
e à noite, e na segunda-feira, 
à noite, no Cine Teatro Ave- 
nida e no Teatro: Aveirense. 
Pelo seu interesse, é um filme 
que aconselhamos a todos. 


C. M. 
NA TELA 
TERÇA-FEIRA: 

Tóquio, intriga oriental — 
Intenso drama de espionagem, 
inteiramente filmado no Japão. 

O desempenho está a car- 


go'de Florence Marly, Robert 
Peyton e Katseihaico. Exibe- 


-se no Teatro Aveirense, Para' 
"| adultos. 4 UG é 


ie em 


| 


Crónica 


3 ——— ee 


a. e. E 
mfernacional. 


As intermináveis negociações 
' da Pan-Mun-Jon 


Ainda houve quem acre- 
ditasse na mensagem da pom- 
ba da paz moscovita, que Ma- 
lenkov—sanguinário déspota 
das perseguições comunistas 
de 1938, da escola estaliniana 
em que o sucessor de Estali- 
ne se treinou — fez voar nos 
espaços ocidentais, logo fa- 
zendo acender-nos corações 
trabalhistas da Inglaterra — ir- 
mãos siameres dos comunistas 
soviéticos — a esperança de 
um abraço fraterno a ligar ó 
Leste ao Oeste, E logo Sir 
Wiston Churchill, apesar do 
conservadorismo britânico, de 
cujo Partido é chefe, embar- 
cou no sonho duma confe- 
rência dos Quatro :— Inglater- 
ra, América, França e Rússia 
—que fizesse chegar-se a uma 
conciliação tal que aliviasse o 
comércio inglês com o Orien- 
te, de compromissos e restri- 
ções, legais ou morais, que 
não o deixam abastecer com 
esse auxílio valioso os indus- 
triais da Gra-Bretanha, care: 
cidos da pecunia indispensá- 
vel ao equilibrio dos seus or- 
camentos e do orçamento do 
Estado. O objectivo de se re- 
fazer de uma situação econó- 
mica deficitária que lhe ficou 
como triste herança da guer- 
ra, é necessário proporcioná- 
“lo aos compromissos toma: 
dos como comparte na defesa 
do Ocidente contra o Oriente 
imperialista e agressivo, 

A Inglaterra bem o sabe. 
Mas esses deveres, perante o 
que se tem passado nas rela- 
ções sino-britânicas, são mui. 
tas vezes esquecidos quebran- 
do-se aquela unidade neces- 
sária dos povos que do lado 
de cá da cortina se propõem 
defender a causa da civiliza- 


o. 
Nessa ânsia de não perder 


Festa de S.º António 


Na igreja de Santo Antó: 
nio, - realiza-se , amanhã: uma 
festividade em honra daquele 
glorioso santo português, 
Pregará, à tarde, o rev, 
Padre M. Caetano Fidalgo. 


Festa de S.* Teresinha 


Na igreja do Carmo, rea- 
liza-se amanhã uma festa em 
honra de Santa Teresinha do 
Menino Jesus. 

A's 9,39 horas, haverá a 
Missa solene cantada, A's 21, 
devoção com sermão pelo 
mesmo orador. 


QUINTA-FEIRA: 


Alexandra—Uma comédia 
dramática, interpretada por 
Arturo de Cordoba e Suzane 
Guizado. Exibe-se no-Cine- 
Avenida. Para adultos. 

«Os Companheiros da 

Alegria» 


O Cine-Teatro Avenida 
apresenta hoje à noite um es- 
pectáculo rádio-publicitário,; 
pelos «Companheiros da Ale- 
griam”, dirigidos pelo corhe- 
cido locutor Igrejas “'Gaeiro.: 


um tão extenso mercado co- 
mo é o do colosso chinez, vá- 
rias têm sido as transgressões 
a esses compromissos: morais 
e contratuais que levam, do 


outro lado: do Atlântico, «a . 


acusações graves como as feis 
tas por algumas vozes ameri- 
canas contra o comércio ilici- 
to de-armas ou matérias pris 
mas para armamentos e até 
pondo a bandeira inglesa de 
barcos mercantes a, proteger 
o transporte de comunistas 
de umporto para outro, para 
seforçar os exércitos do Wies 
tmin na guerra da Indochina, 
As acusações americanas atit- 
gem até a própria dignidade 
britânica quando partem do 
afamado e duro anti-comus 
nista Me Carthy, presidente 
da comissão encarregada do 
inquérito às actividades co- 
munistas americanas. O duelo 
recente de asperas palavras 
trocadas entre Atlee, chefe 
trabalhista, na Câmara dos 
Comuns, e Senadores ameri- 
canos, revela este estado das 
relações anglo-americanas, 


“* 


Mas afinal no que deu o 
vôo da pomba da paz, atirada 
ao espaço pelo novo senhor 
da Rússia?  Desfezse em 
fumo. 

O objectivo da manobra 
tornou-se evidente. Einsenhos 
ver pô-lo logo em foco quam 
do disse: — Sim senhor. Nós 
também queremos a paz, mas 
acautelando-nos dos senhores, 
cuja matreirice nos é conhe- 
cida... Vamos a saber” em 
primeiro lugar que paz nos 
oferecem. O que há de posi- 
tivo nessas palavras ? Um acto 
claro, terminante, de boa. dis» 
posição da Rússia para um 
entendimento que acabe com 
a «guerra fria» como o trata- 
do com a Austria, por exems» 
plo, que nunca se conseguiu 
fazer por obstrucionismo. sor 
vietico. E a pomba virou de 
rumo e desapareceu... O ca- 
so da Alemanha na mesma & 
até com maiores rigores so- 
vieticos na parte oriental des- 
se país que a Rússia demina, 

E a guerra da Coreia? O 
armistício de- Pan-Munjon, 
anunciado várias vezes como 
agora, a cada passo interroms 
pido e nunca negociado, O 
ministro dos Estrangeiros 
chinês.não pôs nas asas da 
pomba esse anúncio a que los 
go Molenkov, enternecido pas 
cificador, deu o seu aplauso 2 
Pois é verdade, Tudo isso 
muito bonito; muito. promes 
tedor, muito: cor de rosa para 
os ingénuos que ainda andam 
com.o nariz no ar a ver se 
descortinam a pomba... 

Mas lá continua a morrer 
gente, a correr sangue, sobre- 
tudo americano, o que incos 
moda pouco a Inglaterra; 
preocupada com o negócio a fa- 
zer coma massa de alguns cen- 
tos de milhões de pessoas que 
há no antigo Celeste Império 
num tempo em que a Europa 
restringe as importações e a 
América do Norte se defende: 
cgm. bárreiras alfandegárias. 


(Continua na pág. 4)? 
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STA DO CORPO | 


DE DEUS EM AVEIRO 


A* chegada ao Rossio, o 
espectáculo era deveras con- 

dor. Embora a tarde esti- 
vesse muito agreste, devido à 
fortíssima ventania, que bas- 
tante prejudicou todas as ce- 
rimónias, a multidão acorreu 
àquele local, ali se conservan- 
do piedosamente, de olhos 
voltados para o altar e tantas 
vezes de joelhos dobrados em 
terra. 

Ja celebrar-se em Aveiro, 
pela vez primeira, uma Missa 
de tarde, ao ar livre, junto às 
águas da Ria, em cenário que 
bem recordava a paisagem 
por onde Jesus passou a pre- 
gar o seu Evangelho e a falar 
aos homens no sacramento 
augusto do seu amor — Deus 

resente e vivo no eterno mi- 
gre da Eucaristia. 


O soleníssimo 
Pontifical 


O Senhor Arcebispo su- 
biu ao altar, com os seus 
acólitos revestidos de ricos 
paramentos brancos, borda- 
dos a oiro, e logo o coro do 
Seminário, em vozes harmo- 
niosas e vibrantes, cantou o 
Introito da Missa do Corpo 
de Deus. Momento solene, 
que a assembleia cristã assi- 
nalou, traçando na fronte o 
sinal da Cruz. Era sagrado 
aquele lugar. Tornara-se um 
templo. Era o céu a sua pró- 
pria cúpula. 

Ao microfone, com a sua 
habitual competência, o rev. 
Padre João Paulo Ramos ia 
explicando todas as cerimó- 
nias, vibrando e fazendo vi- 
brar, por vezes, de forte co- 
moção religiosa. 

Terminado o canto do 
Evangelho, o Senhor Arcebis- 
po proferiu, ouvindo-se dis- 
tintamente muito ao longe 
através dos altofalantes, uma 
formosíssima alocução apro- 
priada à festa do Corpo de 
Deus. 


Era a voz do Pastor que 
se ouvia naquele cenário des- 
lumbrante. Há quantos anos 
ela prega, repetindo as eter- 
nas verdades da eterna dou- 
trina! E não se cansa, não 
envelhece com os anos. Tem 
a perene juventude da pró- 
pria palavra do Evangelho. 
Ao escutar o venerando Pre- 
lado, de quase oitenta anos, 
nós pensávamos assim: —Mas 
como pode um homem, com 
esta idade e de tão débil saú- 
de, andar ainda à frente do 
seu povo, ensinando, pregan- 
do, governando?! E mais 
adiante voltamos a pensar: — 
Como é que ele pode fazer 
tão longo percurso a pé, com 
este vento cortante a fustigar- 
lhe a fronte, com o peso 
enorme da custódia de oiro 
nos braços ? | Como pode ?! 

E a resposta nos veio da 
bondade do seu coração, da 
força do seu peito, do seu 
zelo pela salvação das almas, 
São assim, até ao sangue, até 
à morte, os apóstolos e os 
santos. 


O soleníssimo Pontifical 
continuou. Ao ofertório, a 
assembleia cristã uniu-se mais 
intensamente ao celebrante, 
respondendo, em uníssono, às 
diversas invocações. 


—Tudo seja para vós, Se- 

r: — as nossas alegrias e 
tristezas, a nossa inteligência 
e o nosso coração, o nosso 
trabalho nos campos, nas ofi- 
cinas, nos escritórios, na ter- 
ra e no mar, a nossa saúde e 


(Continuação da 1.º pág.) 


a nossa doença, a nossa vida e 
a nossa morte. 

A elevação, no meio do 
maior silêncio, apenas se ou- 
viram os acordes suavíssimos 
do órgão. As almas estavam 
concentradas. 

Terminada a santa Missa, 
foi exposto, por breves mo- 
mentos, o Santíssimo Sacra- 
mento no altar ornado de 
flores e plantas, e logo se co- 
meçou a organizar a procis- 
são. 


A magestosa procissão 
do Corpo de Deus 


O venerando Prelado to- 
mou a Sagrada Custódia, di- 
rigindo-se para debaixo do 
pálio. A seu lado, com a um- 
bela, seguia o sr. Presidente 
da Câmara, Dr. Alvaro da Sil- 
va Sampaio. 

Lentamente, a procissão 
pôs-se em marcha pela Rua 
de João Mendonça, alcançan- 
do logo a Ponte-Praça e a 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 

A frente, a Irmandade de 
Santa Joana Princesa, com o 
seu riquíssimo estandarte bor- 
dado a oiro e as respectivas 
insígnias. Depois, as Irman- 
dades do Santíssimo das fre- 

uesias da Glória, Esgueira, 

liveirinha, Aradas, S. Jacin- 
to, Requeixo e Cacia e ainda 
a do Senhor Jesus do Bendi- 
to da Glória. Todas se fa- 
ziam representar por nume- 
rosos irmãos e cada uma com 
a sua cruz alçada e o seu Juiz 
com as varas do mando de 
prata. 

No meio das extensas alas 
formadas pelos membros da- 
quelas Irmandades, seguiam 
algumas dezenas de anjinhos, 
todos vestidos de branco, 
com insígnias eucarísticas nas 
mãos ou formosos ramos de 
flores. 

A'frente do pálio e de- 
pois dos escuteiros católicos 
de Aveiro, tomaram lugar, 
revestidos de sobrepeliz ou 
roquete e murça, conforme a 
sua dignidade, os sacerdotes 
da cidade e os párocos das 
freguesias do arciprestado, es- 
tes de capa magna, e os se- 
minaristas, alguns conduzindo 
o báculo e as mitras do vene- 
rando Prelado. 

Atrás do pálio, ladeado 
por dois professores do Se- 
minário, caminhava o Senhor 
Bispo Auxiliar, de vestes co- 
rais, 

Logo em seguida, as au- 
toridades civis, militares e 
judiciais e o estandarte do 
Município, conduzido por 
um funcionário. Vimos os 
srs. Dr, Fernando Marques, 
Governador Civil substituto; 
Dr. Alvaro Sampaio e Dr. 
Domingos Vicente Ferreira, 
respectivamente Presidente e 
Vice-Presidente da Câmara; 
Vereadores Arnaldo Estrela 
Santos, Presidente da Comis- 
são Municipal de Turismo, 
Pedro Grangeon, Agostinho 
Ferraz Sachetti e Ricardo Pe- 


-reira Campos Júnior; Coronel 


Angelo Costa, Comandante 
Militar de Aveiro; Dr. Ping 
Maria Bravo Serra, Juiz Cor- 
regedor; Dr. João Ferreira 
Henriques de Miranda, Aju- 
dante do Procurador da Re- 
pública no Círculo Judicial; 
Dr. Jorge Fernando Fugas, 
Delegado do Procurador da 
República; Dr. Manuel Gran- 
geia, Delegado do Tribunal 
de Trabalho; Capitão Firmino 
da Silva, Comandante da P. 
S. P.; Coronel Amílcar Ga- 
melas, Comandante da Le- 
gião Portuguesa; Tenente Car- 
los Elmano Rocha, em repre- 
sentação do Comandante da 
G. N. R.; Dr. Francisco Fer- 
reira Neves, em' nome do 
Reitor do Liceu e do Presi- 
dente da J. A. P. A.; Eng. 
João Ribeiro Coutinho de Li- 
ma, Director do Porto de 
Aveiro; Eng. José de Almei- 
da Graça, Director de Estra- 
das do Distrito; Cap. António 
Maria Rebelo, em representa- 
ção do Com, de Cavalaria 5; 
Ten. Firmino A. Afonso, pelo 
Cap. do Porto; e Ernani Mo- 
reira da Silva, em nome do Sub- 
delegado Regional da M.P. 

Depois das autoridades se- 
guia a Banda Aveirense, que 
executou várias marchas du- 
rante o percurso. A fechar o 
cortejo religioso, as alunas do 
Colégio do S. Coração de Ma- 
ria, com duas bandeiras, as 
Religiosas desta Congregação, 
do Hospital e do Seminário, 
Florinhas do Vouga e Criadi- 
tas dos Pobres, e uma multi- 
dão enorme de fiéis, que re- 
zavam e cantavam. 

Os prédios das ruas por 
onde a procissão passou os- 
tentavam, como já dissemos, 
ricas colgaduras de seda e da- 
masco nas suas janelas e va- 
randas e de muitas era lança- 
da, sobre a Sagrada Custódia, 
copiosa chuva de flores. 


Em frente aos Paços 
do Concelho 


A procissão parou no 
largo fronteiro ao edifício dos 
Paços do Concelho, primoro- 
samente decorado com ban- 
deiras, plantas e flores. 

Acompanhado pelo Presi- 
dente do Município com a 
umbela, o Senhor Arcebispo 
subiu ao andar superior, con- 
duzindo o Santíssimo Sacra- 
mento, para dar, dali, a ben- 
ção à cidade e ao concelho, 

O Senhor -Bispo Auxiliar, 


H 
7.2000$00; 


CORREIO DO VOUGA — 


Notícias da Murtosa 


Pela Câmara Municipal 


Murtosa, 9— A Câmara Munici- 
pal deste concelho, em sua reunião 
ordinária de 3 do corrente, tomou as 
seguintes deliberações; internar no 

ospital Conde de Sucena, de Ague- 
da, o doente pobre Horácio Nunes 
da Silva, afim de ser submetido a 
tratamento; aprovar definitivamente 
o orçamento primeiro suplementar 
ao ordinário, no valor de 65.652$30; 
conceder à Junta de Freguesia da 
Murtosa, para obras, o subsídio de 

Ê ; suspender, em virtude de 
determinações superiores, o paga- 
mento das despesas com artigos de 
limpesa, iluminação e expediente ao 
posto da Guarda Nacional Republi- 
cana; comunicar ao sr. Dr. Francisco 
Soares que esta Câmara entende que 
a sua propriedade da Torreira se en- 
contra perfeitamente delimitada com 
o domínio municipal, concorda com 
Os seus limites actuais e apenas há a 
delimitar as ruas existentes entre os 
talhões aforados e se encontram in- 
tegrados na sua propriedade, visto 
que tais ruas são do domínio públi- 
co, como consta da planta arquivada 
na ria, a qual serviu de base 
ao aforamento. 


Festividade da Comunhão Solene 


Na igreja de Pardelhas realizou- 
se no passado dia 7 do corrente a 
festa da comunhão solene das crian- 
ças, 


O número de neo-comungantes 
era de 46, que deram entrada na, 
igreja cerca das & horas, iniciando 
se Os actos solenes, próprios daque» 
le dia, com sermão pelo rev. Br 
João Carlos de Miranda, nosso con», 
terrâneo e distinto professor no Ses 
minário de Aveiro, discursando os 
meninos Maria da Conceição Fer- 
reira Gomes e Manuel Fernandes 
Naia, À seguir houve missa solene 
a grande instrumental com a co- 
munhão das crianças, A'tarde, ser 
mão pelo mesmo orador e procig- 
são e no final entrega das florinhas 
a Nossa Senhora, com discurse pes 
la menina Maria Fernanda Brandão. 
Ribeiro. O pároco, rev, Padre Al-. 
berto Tavares de Sousa, distribuiu 
pelos neo-comungantes uma estam= 
pa alusiva ao acto, 


inspecções militaros 


Nos próximos dias 18, 19 e 20 
do correute vão realizar-se neste con= 
celho as inspecções militares dos 
e je recenseados no amo cor», 
rente. 


Tempo 


. Durante 11 dias que fomos fus. 
tigados por rigorosa ventania, que 
tem causado grandes prejuizos à agri- 
cultura, sendo desconsoladores os 
estragos nas vinhas e nos pomares, 


Lagutrop- 


e 


( r e . e i 
FOnICa mfernaciona 


O que é preciso, dizem os 
ingleses, é acabar com a guer- 
ra na Coreia, fazendo-se um 
acordo em que participe a 
China com assento já na OQ. 
N. U., ondea China reconhe- 
cida, ao contrário da vontade 
britânica, ainda é a de Chang- 
-Kai-Chek. Para ralações bas- 
ta à Inglaterra o Canal de 


aparecendo à sacada princi- 
pal, proferiu as seguintes pa- 
lavras: k 

«Cristo Jesus está na casa 
mãe do Município e vem aqui 
para derramar as suas ben- 
çãos sobre a cidade e o con: 
celho de Aveiro e Aclamemo- 
"lo, ssudemo-lo, veneramo-lo. » 
Em seguida, com voz mais 
forte, que ao longe se ouviu, 
fez algumas invocações, às 
quais a multidão correspon- 
deu, pedindo a Deus que 
abençoasse toda a cidade e o 
concelho, as suas famílias, as 
crianças, a juventude e os vé- 
lhinhos, as empresas comer- 
ciais e industriais, os campos, 
a Riae o Mar, Portugal in- 
teiro. 

Cantado o Tantum Ergo 
em coro vibrante, por três 
vezes O nosso venerando Pre- 
lado traçou o sinal da cruz, 
com a Sagrada Custódia, so- 
bre a cidade. 

A procissão retomou a sua 
marcha até à Sé, onde de no- 
vo foi dada a bênção eucarís- 
ticá. 

E assim terminou uma fes- 
ta grandiosa, que importa re- 
petir em anos futuros, ainda, 
porque é possível, com mais 
brilho, grandeza cimponência. 


— A” noite, a Câmara Mu- 
nicipal iluminou o edifício dos 
Paços do Concelho. Os sinos 
repicaram festivamente duran- 
te a tarde. 


(Continuação da pág. 3) 


Suez e o petróleo da Pérsia, 
E os generais e negociadores, 
da «paz» anunciada de Pan- 
Mun-Jon — lá continuam a. 
marcar passo sem nada con- 
seguirem até hoje, porque os. - 
sino-coreanos não desistem. 
do regresso dos prisioneiros. 
em poder dos aliados que se- 
recusam a voltar à sua terra, 
ao que os representantes oci- 
dentais se opõem tenazmente,. 
como é de justiça. Para que 
os querem lá de novo ? Para 
lhes dar o destino que têm 
todos os que gosaram por 
algum tempo o ar fresco de 
uma liberdade e de um res- 
peito à vida que lá não são. 
conhecidos ? Tem sido esse o 
ponto morto da questão. 

Como lá eram tratados os 
prisioneiros que lhe caíam nas 
mãos descreve-o recentemente 
um jornalista francês feito pri- 
sioneiro em Julho de 1950, 
agora libertado na troca 
já efectuada e repatriado. 
O espaço que se nos reserva 
não permite transcrever o seu 
relato. Ficará para a próxima 
crónica. 

A marcha da morte que 
os prisioneiros como ele eram, 
obrigados a fazer, a pé, de- 
pois dos soldados vermelhos 
lhe terem roubado os sapatos 
e toda a roupa, excepto a in- 
terior, marcha de dia e de 
noite, só com uma hora de 
repouso em cada vinte e qua-. 
tro horas, sempre sob a amea- 
ça das metralhadoras porta 
teis, que constantemente cre. 
pitavam, sendo fuzilados os 
que se atrazavam, cujos cor= 
pos ficavam pelo caminho aban- 
donados, tudo isso revela o 
horror desse inferno para o 
qual os «libertos» não que- 
rem voltar, A pomba sumiu-se 
e tudo está na mesma, 

6-VI-953 

Querubim Guimarães 
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2 NOTAS 


UANDO a maçonaria ten- 
tou quebrar a prática se- 
guida pelas Câmaras 

Municipais da celebração, a 
expensas suas, da festa do 
Corpo de Deus, o Município 
de Coimbra, pelo seu presi- 
dente Dr. Marnoco e Sousa, 
ufez saber ao Bispo da Dioce- 
se, D. Manuel de Bastos Pina, 
que a Câmara resolveu termi- 
nar com a celebração da jesta 
do Corpo de Deus por... jal- 
ta de verba. 

“E o grande Bispo, que o 
era tanto pela sua figura de 
gigante, como pelo desemba- 
Paço dos seus gestos, fez a fes 
ta, por sua iniciativa, com um 
esplendor nunca visto em Colm- 
bra e convidou para ela a Câ- 
mara que... assistiu à Missa 
€à Procissão. Mas no dia se- 

nte, o Bispo la-se a cami- 
nho de Lisboa expor a sua Ma- 
gestade a Raínha Senhora D. 
Amélia a audácia que a ma- 
conaria estava a tomar. De 
tal guisa o fez que, uns dias 
depois, o governo publicava 
um decreto, pelo qual tornava 
obrigatória a celebração da 
festa do Corpo de Deus pelas 
Câmaras Mnnicipais nos ter- 
mos em que se vinha fazendo 
com luzida e cristã tradição». 

x 

4 GRANDE festa litir- 
gica do Corpo de Deus 

era, noutros tempos, 

da Igreja e da Pátria. E rea- 
lizava-se, por isso mesmo, com 
a maior pompa e o mais irra- 
diante esplendor. Sentia-se, à 
volta do extraordinário misté- 
rio da fé católica, a presença 


“comum da cristandade. Na- 


Bispo Auxiliar 


de presidiu à festa do Sagra- 
do Coração de Jesus e da Co- 
munhão Solene das Crianças. 
— Para o mesmo fim, des- 
loca-se amanhã a Ilhavo. 


Festa do Sagrado Coração de Jesus 
no Seminário 


Com a presença de Sua 
Ex.* Rev."* o Senhor Arce- 
bispo, realiza-se amanhã a fes- 


ta anual do Seminário de San- 
ta Joana Princesa em honra 
do Sagrado Coração de Jesus. 


O venerando Prelado admi- 
nistrará o Crisma a vários se- 
minaristas dos primeiros anos. 


Ps Abel Condesso 


Realizou há dias uma con- 
ferência, no Seminário de 
Coimbra, o rev. Padre Abel 
Condesso, pároco de Arcos 
de Anadia, da nossa Diocese. 

O seu trabalho, que ver- 
sou diversos assuntos de ca- 
rácter pastoral, despertou em 
Coimbra o melhor interesse e 
foi aplaudido com o maior 
entusiasmo pela assistência. 

Muito nos regozijamos 
com o facto, apresentando ao 
ilustre sacerdote as nossas fe- 


O Senhor Bispo Auxiliar 
da Diocese esteve ontem na 
freguesia de Fermentelos, on- 


quela festa procurava a Na- 
ção o princípio e o simbolo da 
sua unidade social. Se porven- 
tura surgiam, aqui ou além, 
divisães corrosivas e perigosas 
para a vida das almas e para 
a ordem dos povos, a unidade 
havia de restabelecer-se junto 
do altar. 

Além da festa do seu pa- 
trono, tinham as velhas Cor- 
porações de Artes e Ofícios 
uma festa comum a todas elas; 
era a festa do Corpo de Deus, 
na qual tomavam parte com os 
seus estandartes próprios. 

As Câmaras consideravam 
esta a sua festa, custeando as 
despesas e fazendo para ela 
os respectivos convites. Os seus 
componentes compareciam com 
a banda de vereadores, assis- 
tiam à Missa solene, na igre- 
ja, em lugar de honra e se- 
guiam na procissão atrás do 
pálio, rodeando a bandeira 
municipal. 

Foi a maçonaria que deci- 
diu quebrar a bela tradição... 

Que nós saibamos, porém, 
a lei está de pé. E assim, as 
Câmaras Municipais têm pro- 
curado restaurar o antigo uso, 
integrando-se no cumprimento 
de uma lei que nunca foi abo- 
lida. O novo feriado nacional 
estabelecido naquele dia pare- 
cee é, de facto, uma solene 
consagração. 

A nossa vereação camará- 
ria não faltou, este ano, nas 
solenidades do Corpo de Deus. 
Não faltou também o seu es- 
tandarte. E a festa ganhou 
brilho com tão alta e signifi- 
cativa presença. - 

Estamos, pois, no caminho 
do regresso. 


Aguada de Cima 


Aguada de Cima, 8 — No dia 6, 
na capela da Forcada, realizou-se O 
casamento da menina Maria Júlia 
Santiago Rodrigues com o comer- 
ciante africano Mannel Francisco Pa- 
taco. No fim da cerimónia, na qual 
o nosso pároco fez uma brilhante 
alocução, foi servido nm copo de 
dágua, em casa dos pais da noiva, a 
mais de oitenta canvidados. Os noi- 
vos seguiram para O norte do País, 


— Como nos demais anos, reali- 
zou-se o encerramento do mês de 
Maria com uma imponente procissão 
de velas e sermão na igreja. 


— A Comissão Paroquial de Me- 
lhoramentos tem-se avistado com o 
sr. Governador Civil, afim de que se 
resolva, quanto antes, com justiça e 
honestidade, a questão da venda ile- 
gal do terreno sagrado das Almas 
da Areosa. 


— O tempo continua ingrato pa- 
ra a maior parte das culturas dos 
nossos sacrificados lavradores. — C, 


Monte 


Monte, 8 — Encerrou-se ontem 
com todo o esplendor nesta fregue- 
sia o mês de Maio, sendo a festa pro- 
movida pela Congregação Mariana, 
De manhã houve Missa cantada com 
sermão por um sacerdote jesuita, ten- 
do, após a missa, sido exposto o 
Santíssimo Sacramento. De tarde as 
cerimónias finalizaram com terço & 
sermão pelo mesmo orador. 

— F'já no próximo sábado que 
se realiza nesta freguesia a Comu- 
nhão Solene das Crianças, ao mesmo 
tempo que a festa em honra de San- 
to António. j 


— Vimos aqui de visita a sua fa- 
mília o sr. Padre Augusto Fidalgo, 
dig.mº Abade de Entre-os-Rios e as- 
sinante do nosso jornal. — C. 


DO VOUGA 13-6-053 


A primeira Visita Pastoral 
do Senhor Bispo Muxiliar 


Foi a freguesia de Eixo a 
primeira da Diocese a ser vi- 
sitada pastoralmente pelo Se- 
nhor Bispo Auxiliar de Avei- 
ro. Fica assim ligada ao início 
da sua vida episcopal e soube 
compreender essa honra, aco- 
lhendo o venerando Prelado 
com extrema gentileza e fidal- 


guia. 

A Visita Pastoral foi ini- 
ciada no dia do. Corpo de 
Deus com as cerimónias pró- 
prias da recepção. Recebido 
pelo rev. pároco, Padre João 
Baptista Simões, autoridades 
locais, Contrarias, crianças 
das escolas, catequese, Cruza- 
da Eucarística e muito povo, 
o Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes se- 
guiu, debaixo do pálio, para 
a igreja paroquial, onde sau- 
dou os fiéis e expôs os fins 
da Visita Pastoral. Nos dois 
dias seguintes, à noite, hou- 
ve pregação por Sua Ex.* 
Rev."?, preparatória da festa 
do Sagrado Coração de Je- 
sus, da Comunhão Solene das 
Crianças e da Visita Pastoral. 

O domingo, dia 7, foi o 
dia mais solene das festas. O 
venerando Prelado chegou à 
freguesia às 9 horas, celebrou 
em seguida a Santa Missa e 
falou aos fiéis, administrando 
o Santo Crisma a numerosas 
crianças e adultos. Realizou, 
depois, alguns actos da Visita 
Pastoral, examinando os alta- 
res, as imagens, 0 baptistério, 
os paramentos e alfaias, etc., 
continuando de tarde as ceri- 
mónias. 

Foi deveras imponente a 
procissão eucarística, presidi- 
da pelo Prelado, e muito pie- 
dosa a procissão ao cemité- 
rio, como encerramento da 
Visita Pastoral. 

Um pouco antes da pro- 
cissão eucarística, visitou as 
capelas da freguesia e o local 
onde vai ser construida a no- 
va capela, na Horta, do qual 
gostou muito, 

O Senhor D. Domingos 
trouxe de Eixo. as melhores 
impressões, O que muito nos 
apraz registar. 


Dr. Mário Damas Mora 


Regressou de Copenhague 
o nosso querido amigo e dis- 
tinto médico em Lisboa, sr. 
Dr. Mário Damas Mora, que 
representou Portugal no II 
Congresso Europeu de Aler- 
gia é foi nomeado um dos 

ice-Presidentes para o III 
Congresso, a realizar em Itá- 
lia em 1957. 

Osr. Dr. Mário Damas 
Mora desempenhou notabilis- 
sima acção em Copenhague, 
prestigiando assim o nome 
de Portugal e a cultura médi- 
ca do nosso País. Foram-lhe 
prestadas diversas homena- 
gens, entre as quais um almo- 
ço oferecido pelo Prof. Dr. 
Pausteur Vallery Radot e a 
entrega da medalha do cente- 
nário de Pasteur. 

O Correio do Vôuga feli- 
cita o ilustre clínico e muito 
deseja que continue a presti- 
giar e honrar o nosso País 
nestas reuniões médicas rea- 
lizadas no estrangeiro. 
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A igreja matriz de Ilhavo, 


que hoje apresenta, tanto no : 


exterior como no interior, as- 
ecto magnífico, devido às 
importantíssimas obras com 
que foi beneficiada, acaba de 
ser enriquecida com um novo 
altar, dedicado a N. Senhora 
da Conceição, por gentilíssi- 
ma e generosa oterta da sr.* 
D. Celeste Maria dos San- 
tos. 

O melhoramento fica a de- 
ver-se inteiramente a esta pie- 
dosa senhora, que custeou to- 
das as despesas, no total de 
44 contos, e foi inaugurado, 
em festa solene, no dia 31 de 
Maio. 

As solenidades da inaugu- 
ração constaram de Missa can- 
tada pelo rev. Prior e Arci- 
preste de !lhavo, Padre Júlio 
Tavares Rebimbas, no altar 
novo, e sermão pelo Pároco 
da Gafanha da Nazaré, De 


tarde, também no novo altar, 
fez-se o encerramento do mês 
de Maria. Junto dele, em lás 
pide de mármore, ficou gras 
vada, a letras de oiro, a se- 
guinte inscrição: «Este altar 
de Nossa Senhora da Concei- 
ção foi mandado construir 
pela benemérita D. Celeste 
Maria dos Santos no ano de 
MCMLII». 

A mesma bondosa senhos 
ra havia já contribuido para, 
as obras da igreja com a 
quantia de 10 contos. Merece, 
pois, pelo seu gesto, todo o 
nosso louvor e aplauso e à 
eterna gratidão do povo de 
lhavo. E Deus a recompens 
sará com a abundância de 
suas divinas bênçãos. 

A igreja matriz também já 
foi dotada com com um guar- 
da-vento, que importou em 
10 contos, e ficou uma obra 
bela e magnífica. 
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Homenagem 


à dois professoras 


Aguada de Cima, 9 — Uma co- 
missão representativa de várias gera- 
ções escolares propõe-se homenagear, 
no próximo dia 28 do corrente, os 
insignes professores António Gomes 
Pinheiro e D. Alzira de Lemos Coe- 
lho, tão saudosos e estremecidos de 
todos os seus antigos alunos. 

O programa dos festejos será con- 
sentâneo com o brio e bairrismo de 
todas as camadas sociais de Aguada 
de Cima e à altura dos merecimenios 
de ambos os homenageados. 

Pelas 11 horas, haverá Missa de 
acção de graças, na igreja paroquial, 
seguida de um banquete, durante o 
qual usarão da palavra os filhos mais 
ilustres desta terra que foram alunos 
daqueles professores. 

ra não furtar a ninguém o 
prazer e o direito de se associar a 
essa grandiosa manifestação de reco- 
nhecimento, de apreço e de saudade, 
aceitam-se inscrições, até ao dia 22, 
em casa do sr. Arnaldo Santiago e 
Castro, — C. 


Cilindros Eléctricos 


Nacionais e estrangeiros 


CASA DAS UTILIDADES 
Av, Dr. L. Pelxinho, 124 — Aveiro 


P. Laurindo Machado 


Encontra-se em Lisboa, 
donde seguirá para a Vene- 
zuela, o rev. Padre Laurindo 
Ferreira Machado, capelão do 
lugar da Borralha, da fregue- 
sia de Agueda. 

Depois das suas duas via- 
gens ao Brasil, coroadas do 
melhor êxito, estamos certos 
de que também esta será de 
muito proveito para a conclu= 
são da obra de educação e 
assistência a que naquela lo- 
calidade lançou ombros. 

São estes os nossos votos. 


Consaltório Médico e Cirúrgico 


Dr. Ernesto Barros 


Consultas: Aveiro-Largo da 
Estação, n.º 5-1.º, às ter= 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 


às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 


Telef, 167 — AVEIRO 
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Canta Casa a Migericórdia de Aveiro 


Serviços Hospitalares . 
de internato e Externato 


Instituição concelhia de caridade cristã para hos- 
pitalização de doentes pobres e indigentes, dispondo, 
também, dos seguintes serviços : 


— Maternidade e Clínica Infantil; 
— Raios X e Agentes Físicos ; 

— Laboratório de Análises Clínicas ; 
— Electrocardiogramas ; 


— Consultas externas todos os dias, pela manhã: 
— Posto permanente de socorros ; 


— Consultas semanais de especialidades : 


a) Cirurgia; 


b) Ouvidos, nariz e garganta; 
c) Doenças de olhos. 


— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- 
res com todas as comodidades, onde são recebidos 
doentes pensionistas, com a assistência clínica da 


sua preferência. 


MOTORES DIESEL 


“SLAVIA,, 


Baixa rotação. 


Para REGAS — MOA- 
GENS — LAGARES 


Longa vida — Segurança 


ANaToRES DIESEL. 
DD ad | 
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ONTEM, HOJE 
E AMANHÃ 


sa SEMENTEIRA”, de ALIPIO 
DIAS & IRMÃO, fol, é e será sempre, 


ó Habalio cms uma casa que inspira confiança. Para se- 
econnnico < 20, 57 9 | mear nesta ocasião recomendamos: 

Máquinas de Precisão, L.da Rd AGU ed 

LISBOA — 45, R, da Boavista, 49: ERR 


Abóboras— Alfaces—Beterrabas para mesa—Beterra- 
bas forraginosas—Cenqura de nantes— Cenoura de 
guerand—Cenoura de chantenay—Couve penca de 
: É Chaves—Couve penca espanhola— Couve penca da 

doi Póvoa—Couve glória de Portugal —Couve lombarda 

= —Couves flores, temporãs e serôdias—Couves br 6 

Eainda Uma completa colecção dias mais lindas flores culos—Espinafres—Feijões de vagens, rasteiro e de 
. pe Ad da “cata meio pé—Repolho da 

A £ olanda pé curto—Repolho da Holanda pé alto— 
Se deseja SEMEAR e Colher dê a Repolho: coração de boi—Melancias— Pepinos- Pr. 
preferência às sementes, que com to- mentos—Rabanetes, tomates-—Relva lawn-grass— 


Eticaliptos— Luzerna de próvence- Ides—. 
do o escrúpulo lhe fornece a R Tay cgratã = té, Eles, a 


“RA SEMENTEIRA” de Alipio Dias & Irmão 


Rua Mousinho da Silveira, 178 Telef. 27578 — PORTO 


Tel. 66086 PORTO —R. Sá da Bandeira, 620-Tel, 28720 


» Evita os bochechos de 


, < J N. B. —preços especiais para revenda. Catálogos grátis em distribuição. As nossas semen- 
clorato de potássio EE) tos encontram-se à venda nas principais-casas-desta cidado. 
E Á 
Agência Funerária Capela 
| Ee PROPRIEDADES 
AMÉRICO DIAS CAPELA AO JURO DA LEI 
s NO der sao 
erviço ss 1 L DINHEIRO SOBRE 
amadas a fodas as horas AUTOMÓVEIS 


EMPRESTAMOS QUALQUER 


||| ESGUEIRA | AVEIRO - TELEF. 304 QUANTIA EM 2 HORAS 
nas boas casas 64 Confilident 


RUA DE SANTAS CATARINA MA -TELEF - 270n 


— 


Máquina de escrever 


SMITH-CORONA 


- SILENT 
VENDE-SE 


Nesta Redacção se informa, 


AAA AOE OO OA Mila, 


Agência Funerária de 
Manuel Martins de Almeida 


3 tipos de lâminas diferentes 
para todas as barbas 


GREEK LINE 


Borralha — Agueda 
TELEFONE 47 e 
SERVIÇO PERMANENTE 


SERVIÇO EXPRESSO 


OO ACO AGORA O 


SONDAGENS 
tisboa'— Canadá |; Agência Predial [uai Senso 
New York Compra e venda de propriedades. As do Ariana D Purand, 
Paquete rápido Emendas au pdtedos.  |(PUNT 1A ) O ae fuma 
“NEAR HELLAS,, avaliações, na fe cod o ii 
bp Diamantino Simies lume E a 
e em 4 de Agosto Escritório: ne : CER N.º 1241, 


Residência : 


E 


meet args rn OLDER TR e 


Os Agentes 


h ear Taipa — Costa do Valado Casa Nun'Alvarés 
k melhores con es E Lages a cá 
cote st pet crst “Carlos Gomes & C: Ld, —— — Paramentaria — Livraria 
Enocarrega-se de Funerals cempletos de todas as clas- ] Artigos religiosos 
ses, em Agueda ou em qualquer ponto do País, por 15, Rua dos Franqueiros Pa a Tipografia 
preços módicos. Urnas de mogno, pau santo e outras. Telefonss 21143 — 21789 Ssagens Rue Santo Catarins, 628 
madeiras e caixões para todos os preços, translada- | PORTO 
ções para qualquer cemitério do Pais— Encarrega-se de LISBOA Africa-Brasil-Venezuela ou 
E toda a documentação — Máxima seriedade amis outro País, ——D"————— = 
nro sa É seat , Ef rins DA FABRICA ALELUIA 
o (HD Poderá colocar todos os y 
+ - seus produtos com facili- Trata- JAIME PAULO AVEIRO === 
ES sin) » E éy - dade, anunciando no . Agente de Viagens Azulejos — Louças 
Assinai e propagai o “Correio do. Vouga,:| CORREIO. DO VOUGA: ! Telétone, 4... ANADIA!!! Palneis com Imagens 
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Vende-se 


Grande edifício situado no ângulo da Rua da 
Constituição, 441 e Praça Marquês de Pombal, no 
Porto, com” divisões próprias para instalações de 
uais: quer instituições, colégio, organismo de Previ- 
dsiaa Consulado,: efc., tendo anexo um grande ter- 
Teno ajardinado,e garagem. O terreno, em virtude de 
ter uma extensa frente confrontando com a rua é pró- 
pro para constrições. 
“> "A Comissão Liquidatária da, Minero- Silvícola, 
Lda, e suas associadas, aceita propostas em carta fe- 
chada até às 15 horas do dia 6 de Julho p. Í. 
«A discriminação, norma da proposta e condi- 
ções de venda estão patentes no escritório, à Rua da 


Constituição, 441. 


E. 
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Berta Espanha 


aeith ch ÉDICA 
(lima oral do Sônhoras o Crianças 
0) WMipARTOS CASA 


Exvinterna da Casa de Sáúde | 

dósiOlivais de Coimbra e com; | 
ria : na: Maternidade de 
Coimbra. 


ds e as todos os. dias 
ape aa ns 


“GONZALEZ: 
dem 


IMPÕE: SE, PELAS, 
NOVIDADES 


E) às 12 Horas e das 
às 19 Motas) 


Avenida Dr. Contisos 
NO =1:º esquerdo 


Cadeirinhas para Crianças 
a 275$00 


(o) q 
Ob, Pad Ba 


WiiRDVOG ADO 05) 
Escritório : 


R, a ad io pm 4. 
ef. é No pi 
pi a VR tt 
noKA TO 
Er sim 
E Bogtalhalo A 
sb sib mun ..es 
EReJOS É 


vara. 


-m 
ab st 


VENDE-SE 


oi cido JAPE- para- rega 2» 


É mMaasdn0os 


diriam 


-s Mielapdo- Cantos; 27 junto 


o 
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CON: TRUÇÃO iii cy Vende-se 
A ag i CIMENTO ARMADO . pra 
alob. “gi ; 
a Maiiatom eu ais q “Uia “nova e linda casa de 


ibitação, devoluta, com 6 di- 
visões e 4 anexos, belo quin- 
tal, murado. com muita água 
de.poço e.canalizada, etc, na 
Rua .João. de Deus n.º 6-8 
(Bairro do Vouga) — Aveiro. 


.jncj Tolot 886 — AVEIRO 4 
jul TV EU Elo 


Jacto 


o. ms rde 
 Enúncio 
Venda de gado detracção 

e respectivos arreios 

“fit 

A: Direcção; da Fábrica de 
Porcelanas - da Vista: Alegre, 
emillhavo; torna: público que 
vende; duas: éguas, uma: delas: 
beneficiada, e um cavalo, re- 
endo aponta Me ao dia 


20 do 0! IR 


Prglic: Vende-se 


“Com pequeno jardim, rez- 
-do:chão; 1.º andar e águas 
furtadas hábitáveis, | com água, 
instalação eléctrica, sita na R. 
» D: E pel a de Lencastre, n.º 
2374127 

iPafá mais informes, Rua 
| dos Arrais, n.º 10-LAveiro. 


50 


tu Viajante 

sBOIv Eur k 

s Pretende-se; que reonhéta 
bemo distrito, de AVEIRO, |' 
para-trabalhar- com vinhos. <); omisso 

rar ee rate terre que a iestadicandes nbr ep ver 

Pg orveu) tical marca «Erardo, ns 

pr pen à Redacção, aoip Nendesãe naPapelaria Vias 

n.º 101, togudo smb nense — AVEIRO. «total 
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CORREIO DO VOUGA 13-6-952 


ESA 
Fogões Eléctricos 


Reino do Eai 


O Conselho É Atinge a 


ANSELMO GOMES TENER 


Nacionais e estrangeiros arqu itecto vo deste Regimento faz pú= 
Den joclitaes a pusamenho estagiário ESP blico que, o próximo dia 30, 
CASA DAS OTILIDADES CASA DA PALMEIRA gpelas'14,30 Him 


«ge”procederá. a +) Qui 


ta pública, de. diverso..mate- - 
rial de instrução considerado 
incapaz, como ardósias, li- 
vros, atlas, etc. 

+ Quartel em Aveiro, 8 de 
Junho de 1953. , / 


O Chefe da Contabilidadi 
Jorge Feurly Magalhães | 
Caldas À 


Av. Dr. L. Peixinho, 124- Aveiro 


AVEIRO 


TELEFONE To. 


(Resende 


À modema casa de artigos fotográficos 


Tudo para fotografia — Trabalhos 
para amadores 


Ourivesaria VILAR 
Ruz José Estêvão, Nº 59 
Pr AVEIRO 


Tenente do S. A. M. 


tur 


Câmara Mantel de Ave 


Concurso 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 1-do cor- 
rente mês, deliberou abrir'nok 
vamente concurso, peló prazo 
de VINTE DIAS, para d'óbta 
de «PAVIMENTAÇÃO: “A 
BETÃO-ASFALTO DA RUA 
DE'MIQUEL* BOMBARDH, 
EM AVEIROr, com o autismo 
to legal de 10º, “ctijo pros 
rgrama e Caderno de Encats 
gos podem ser examinádos 
na Repartição 'dos Serviços 
Técnicos idesta: Câmara, deh 
id das horas normais de ep 


a 
BASE DE mae pio 
70821800 
DEPÓSITO PROVADA "a 
41800 
! nd propostas, Preta er 
apel selado e encerradas ex 
! mhadas da guia o Aeon 
do depósito efectuado e qu 
tros documentos legais, deve- 
rão ser RorBEenHidios nesta 
Câmara, até ao dia 29 de Juí 
nho corrente, pelas 14,30 h, 
Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 5 de Junho de 1953, 
O Presidente da Câmara, 
Alvaro Sampaio 


Reportagens fotográficas 
A. Dr. Lourenço Peixinho, 65-Tel, 659 
AVEIRO 


OCULOS — 
PRRA-TODOS OS. PREÇOS 


LENTES-- ARMAÇÕES 


LENTES ESPEQIRIS 
PARA" EXECUÇÃO. DE RECEITAS 


Dr. Guilherme Penha 


Médico chefe do serviço idas | 
doenças de ouvidos, nariz je; 
garganta dos H, de Coimbra, . 


Consultas aos Domiagos 


das 9 às 12 horas (meio dia) 


n.º 17-1.º 


-Trespassa-se 


Casai de mercearia ecvi. 
nhos, na Rua Hintze Ribeiro, 
n.º 20 é 22:Ali se informa. 

emma 


= 
Ê 


R. de Coimbra, 


Telefons 149 — AVEIRO 


i A «estomotanos — é saltará da chma 
todas es manhãs pronto-pará O pve 
O'figado deve fornecer todos;os dias 
umegeficiente-quantidade de bílis aos 


seus intestinos, Se a bilis não for tfi- 
Ciénte naturalmênte ps pimentos não 


Em virtude de- partir. bre- 
vements para o estrangeiro. 
a tomar parte em congressos 
internacionais da especieli- 


dade a realizar na Bélgica e Picurá oprimido pelos ten E A 
a Holanda, a próxima con* | dot f E 
n “sp Sead Sead soe ão de 9 dentre, sobrestrito lacrado, acom 


su'ta será no dia 26 do mês 


Corrente. ti- 


pos sição, 
P em qual 
Re 5d er quer aceito as Pi 


JOÃO MESHADO DA CONCEIÇÃO &CLds 
75,8 da Conceição, 1.º — LISBOA 


= Vença 0 mau humor, 
defenda a hoa Heposição 


Compre a bicicleta motorizada 


Todus sabem que os disturbios do estô- da moda, preferida pelos. via- meme ane 
a da má Ar dê mea no Vie) para longo curso COMARCA DE AVEIRO 
pega itd de trabalho, Kreidler k e) AE 


Para aliviar os casos de azia, má 
digestão ou incómodos estomacais 
provocados pela' acidez excessiva 
jet ra ao Ra de Reta fortes, 


Agente Oficial 


Vítor Guimarães 
Av. Dr. L. Peixinho — AVEIRO 


(Citação edital! 


ou ao fum e de 1.º publicação 
agrésial Pula Em A lmedistaseção, p ç 
de Magnésia Phillips é 

Re o qutárido carbónico e ao 
contrário do que sucede com o bi- 
carbonato de sódio, actua sem pro- 
vocar- a dilatação do estômago pelos 
gases, o que constitue incómodo 
vulgar nzs pessoas de digestão 
dificil. 

Traga sempre consigo a nova 
embalagem de algibeira, caixa de 50 
comprimidos. 

Experime: ente hoje o Leite de Mag- 
nésia Phillips; cada caixa custa 
em qualquer Farmácia apenas 10510. 


JOÃO MACHADO DA QUNORIÇÃO & &0 Lia. 
Apartado 275 — LISBO, 


Victor Rogala 


Interno de Cirúrgia dos H. C. L. 
CLÍNICA. CIRÚRGICA. 


Consultas. às 3.5, 5,4% e áde 
dos, no Hospital da. Miseri- 
córdia de Aveiro, às 16 horas: 


Pelo Segundo Tribunal mes 
Segunda Secção — Morais, 
correm éditos de 30 “dias a 
contar da segunda et última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando o réu Manuel das Nes 
ves Ferro Novo, casado, la- 
vrador, ausente em parte ina 
certa do Brasil e cujo último 
domicílio foi na Gafanha da 
Boa Hora, para no praso, de, 
10 dias, findo que seja o dos, 
éditos, contestar, gluetendo, iy 
a z acção sumária que a ele e ou» 
Pinheiros tros move joio das Neves 

Ferro, casado, proprietário, de, 

Vendem-se todos os dum| Aveiro, sob pena de serem, 
pinhal em Beduido, dando | condenados | definitivamente. 
lenha, esteios para minas e | no pedido de dez. mil escudos, 
madeira pára obra.' e o mais que foi liquidado até 

Tratár com João Tavares | integral pagamento, devendo 
Pereira— Chão do Monte — | ainda dentro daquele praso 
BUNHEIRO. confessar ot nepar a sua fir« 
ma oposta na respectiva letra, 
base de acção. 

Aveiro, 12 de Junho * as 
953. 


Oferece-se 


Contabilista diplomado ofi- 
cialmente, livre depois das 5 
horas, aceita montagem, con- 
tinuação e fecho de escritas. 

Resposta ao n.º 2. 


N 


Propriedade 


*De-rendimento, 30.000 =? 
> Cómm casa e -arrumações, sito 
em Esgueira. Arrenda 

- Manuel Ferreira-Canha , 
Oliveirinha «os c3vs 


Verifiquei : 
O Juiz de Direito;' 


José Luís de Almeida" mA 

O Chefe da Secção, | 

[| João António ge Morais san 
“mento ê 


Furgoncie 
vendé-se o estado de nova; informa 
Manuel" Ema de Albuquerque” 


E EA 


a 


Ai 


pelo Dr. Querubim Guimarães 


pos de cinema, ou seja das duas espé- - 


N O penúltimo número falava eu dos dois ti- 


cies de espectáculos cinematográficos 
que do ecran projectam no público 


cenas da vida social ou familiar, conceitos, . 


princípios, atitudes, de baixo realismo ou pro- 
funda orientação moral, educativas ou desidu- 
cativas, sobretudo quanto à frequência de jo- 
vens, naquele período mais perigoso da vida, 
quando na puberdade começa a plasmar-se 
nos espíritos em formação um conceito de 
personalidade, uma consciência de direitos e 
deveres, que serão norma de vida futura e 
que na idade adulta se manifestarão. 


O cinema — escola como elemento de 
formação, frutificará em benefícios manifes- 
tos. O cinema-vício provocará a desordem 
moral, a anarquia das consciências, a queda 
da sociedade na indisciplina, no desrespeito a 
todo o conceito de autoridade e de subordi- 
nação às regras fundamentais da existência, 
como no familiar e no social. Isto é evidente, 

São grandes portanto as responsabili- 
dade dos condutores dos povos, dos gover- 
nantes, pois que aos Estados não pode ser 
indiferente um problema, como este é, de 
tão grande importância para a sua própria 
estabilidade. Se à exploração industrial do 
cinema se concedem facilidades que lhe per- 
imitam encher os cofres embora se minimise 
ou ridicularise a vida no que ela tem de 
grande e de belo — a dignidade humana — 
respeitada e elevada na exaltação espiritual da 
pessoa, criatura de Deus, cuja actividade não 
pode nivelar-se pela condição animal de que 
se reveste a sua natureza, os Estados cavam a 
sua própria ruína e contraem perante a histó- 
ria dos povos que dirigem a mais justificada 
condenação. 

Tornou-se tão patente o perigo do rá- 
pido progresso industrial da cinematografia, 
levada hoje a todos os cantos do mundo, a 
lugares distantes até dos grandes centros on- 
de pululam as casas de espectáculos, que os 
Estados tiveram de intervir legislando, no sen- 
tido de legítimas restrições e impondo limita- 
ções ao desenfreamentp dum espírito de lucro 
que leva às mais condenáveis explorações. 

O que se passou com os filmes ameri- 
canos saídos de Hollywood, que chegou a 
transformar-se numa escola de preversão mo- 
ral contaminada de comunismo que infesta 
subterrâneamente as próprias instituições ofi- 


e os seus malefícios 


Ci 


ciais da América do Norte, como inquéritos 
recentes ali ordenados têm demonstrado, é 
um caso típico da condenável liberdade in- 
dustrial em tão perigosas explorações. A pri- 
meira reacção foi a da Igreja, Os católicos 
americanos, que já contam por umas dezenas 
de milhões, organizaram-se na Liga da De- 
cência e, em cerrada campanha de sistemática 
abstenção e hostilidade aos maus filmes, con- 
seguiram que Hollywood, pela diminuição de 
receitas sofrida, escrupulisasse um pouco mais 
nas suas produções, embora continue a ex- 
portar para fora do país muita potreia que 
enche a tela dos ecrans e conspurca a digni- 
dade que poderia e deveria ter tão poderoso 
meio de expansão cultural. 

Logo os Estados, embora com lamen- 
tável lentidão, compreensivos da gravidade 
do problema, passaram a intervir, regulamen- 
tando, quanto a menores, a assistência a es- 
pectáculos cinematográficos desaconselháveis, 
classificados em várias categorias — próprios 
para crianças, só para adultos, ou para todos, — 
fixando a idade em que pode considerar-se apto 
o jovem a assistir a filmes que exigem já cer- 
ta formação moral. 

Bem sabemos que a idade não é indice 
seguro de formação, mas garante-nos uma 
média convencional, similar em todos os ou- 
tros domínios das leis, aceite em todos os paí- 
ses com ligeiras alterações. Em Portugal, uma 
lei aprovada há anos na Assembleia Nacional 
só recentementa foi regulamentada, achando- 
-Se em execução, mas ainda bastante precária 
nos seus eleitos moralizadores, pois que em 
bons filmes, alguns mesmo de exaltação reli- 
giosa, a que confiadamente assistem todos os 
espectadores sem distinção de idades, não 
dispensam as empresas de conspurcar o edi- 
ficante da representação com a lama de recla- 
mes de filmes condenáveis a exibir, sofisman- 
do-se e iludindo-se assim as leis repressivas. 

Num dos últimos números do «Cor- 
reio de Coimbra» um pai, desta maneiras lu- 
dibriado, que-confiadamente foi com suas fi- 
lhas ver o Milagre de Fátima classificado. ofi- 
cialmente para todos, ficou nauzeado com Oo 
reclame de dois filmes a exibir posteriormen- 
te, o que o leva ao protesto tornado público 
na imprensa contra esta mistificação com 
que se anulam os efeitos moralizadores da 
lei. 

Bem pode evitar-se tão flagrante con- 
tradição. Não é difícil consegui-lo. 


Governador Civil 


Passa no próximo dia 17 
o aniversário natalício do sr. 
Coronel António Dias Leite, 
lustre Governador Civil do 
nosso Distrito. 

O Correio do Vouga apre- 
senta a Sua Ex.º os mais res- 
peitosos cumprimentos e faz 
votos pela sua saúde e longa 
vida, pedindo a Deus que por 
muito tempo o conserve entre 
nós, onde tem desempenhado 
a sua difícil missão com a 
maior competência e brilho, 
defendendo e protegendo todos 
os nossos legítimos interesses. 


P.: Manuel Rei de Ollvelra 


Esteve alguns dias doente 
o rev. Padre Manuel Rei de 
Oliveira, nosso antigo admi- 
nistrador e actual professor 
do Seminário de Santa Joana 
Princesa. 

Muito folgamos com as 
suas melhoras e desejamos-lhe 
omais rápido restabelecimento. 


O nosso Director 


Regressou a Aveiro, depois 
de alguns dias de férias na 
Horta da Vilariça, Moncorvo, 
o rev. Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, Secretário de Sua 
Ex.º Rev.“ o Senhor Arcebis- 
po e Director do Correio do 
Vouga, que já retomou as 
suas actividades. 


Maria Luísa Dias Leite 


No Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia, desta cidade, 
foi operada de apendicite, no 
passado dia 8 do corrente, a 
menina Maria Luísa Dias Lei- 
te, filha do sr. Coronel Antó- 
nio Dias Leite, Governador 
Civil de Aveiro. 

Foi operador o distinto 
clínico sr. Dr. Alberto Soares 
Machado. 

A intetvenção cirúrgica de- 
correu muito bem e a doente 
encontra-se já em franca con- 
valescença, com o que sincera- 
mente nos regozijamos. 


P.* João Paulo Ramos 


Na casa de seus pais, em 
Hlhavo, nassou alguns dias in- 
comodado de saúde o sr. Pa- 
dre João Paulo da Graça Ra- 
mos, ilustre colaborador do 
nosso jornal e professsor do 
Seminário de Aveiro. 

Por este motivo não pode- 
mos publicar hoje a sua habi- 
tual secção O nosso Domingo, 

Pedimos a Deus que râpi- 
damente se completem as suas 
melhoras. 


Superlora do Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria 


Também no Hospital, foi 
operada, no dia 9 do corrente, 
a revd.: Madre Maria do Nas- 
cimento Serra Teixeira, Supe- 
riora do Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, desta ci- 
dade. Deslocou-se a Aveiro, 
para este efeito, o sr, Prof. 
Doutor Bissaya Barreto. 

Fazemos os mais ardentes 
votos pela continuação das me- 
lhoras da ilustre enferma. 


eee mm 
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Ai dos vencidos! 


E" tão triste ser jovem.e 
não trazer na alma a cantar 
os carrilhões da alegria! 

E' tão triste ser Jovem e 
estar prostrado por ferra... 

Posição horisontal — a po- 
sição dos vencidos ! 

Posição de quem dorme — 
a posição dos velhos ! 
Posição-dos fracos, dos co- 
bardes, que rastejam e se ren 
dem ao inimigo! 

Choram os velhos a desdi- 
ta do avanço da sua idade! 
Mas há desdita maior: a 
de ter envelhecido já na moci- 
dade! 

A derrota dos escravos das 
paixões! 

Quem foi o inimigo ? 
Leituras imorais, cinemas 
perversos, companheiros cor- 
rompidos, bailes modernos — 
eis o inimigo! 

Só isso? 

Mais ainda: conselhos e 
doutrinas que mascaram o vé- 
cio com a capa da conveniên- 
cia, 

Conselhos e doutrinas as- 
sassinos: erguei a voz, se po- 
deis, diante dos cemitérios, 


Ostrês 


ESBBTO DO MQUIA 


AREIAS 


Aº GENTE NOVA; 


dos hospitais, do tribunal de: 
Deus! 


Onde está a vossa razão é 
a vossa justiça?! À 

Pelos frutos se conhece a 
árvore, 

Quando os jrutos são de 
morte e de vergonha, a árvo- 
re não pode ser de vida nem 
de glória! 

Ai dos vencidos! 

Ai dos corruptores ! 


S. D. B. 


A fim de colaborar num 
sarau em benefício da Mises 
ricórdia local, desloca-se hoje 
a Espinho, onde se exibe pela 
primeira vez, o magnífico Co- 
ral Aleluia, desta cidade. 

Estamos certos de que tra- 
rá para Aveiro o justo prémio 
dos mais retumbantes aplau-' 
sos. 

O espectáculo realiza-se 
no Teatro S, Pedro e tem sido 
aguardado com o maior in- 
teresse, 


grandes males 


Eu aconselharia os pró- 
prios garotos da rua a não 
fazerem do embriagado que 
passa ou que cai o alvo inde- 
feso da sua gritaria sarcástica, 
a não ser que possa haver ne- 
les a intenção premeditada de 
o corrigir, de o emendar. Dir- 
-lhes-ia, se um tal auditório 
pudesse ser atento a conside- 
rações desta ordem, que me- 
lhor seria, muito melhor, que 
o levassem para sua casa ou 
para qualquer lugar solitário, 
onde nem os passarinhos nem 
os insectos fossem testemu- 
nhas dum tal ultraje. Não se 
brinca com este fogo. 

Não façamos de Baco, nem 
pelo canto, nem pela poesia, 
nem pela música, nem sim- 
plesmente pela anedota, por 
forma nenhuma, em deus jo- 
coso, fulgazão, coberto alegre- 
mente de pâmpanos: esta 
máscara, embora ignóbil, po- 
deria encobrir o que ele tem 
de pior ainda, o que ele tem 
de verdadeiramente idiondo. 
E” mostrá-lo sempre coberto 
de lepra, monstruoso, nausea- 
bundo, 

Ora veja o leitor o vene- 
no que se esconde debaixo 
desta anedota inofensivamente 
humorística. 

Homens de ciência pro- 
curam demonstrar por factos, 
por estatísticas, à face de nú- 
meros, que a abstenção com- 
pleta ou o uso moderado do 
alcool é de si factor impor- 
tantíssimo de longevidade; e 
que, ao contrário, o uso des- 
regrado das bebidas alcoóli- 
cas contribui fatalmente para 
cortar ou abreviar a vida an- 
tes do tempo. Vão de casa 
em casa à procura de exem- 
plares. py 


(Continuação da 1.º página) 


E um dia, a um velho de 
oitenta e sete anos, que pare- 
cia de cerne ou de ferro, per- 
guntaram eles se.,. por aca- 
so... assim por exemplo por 
ocasião de alguma data festi- 
va ou de alguma ocorrência 
mais jubilosa... num dia de 
sorte grande... -destas coisas 
que acontecem à gente quase 
sem tempo de se dar por 
elas. . . enfim. .. qualquer des-: 
cuidosito na contagem dos co- 
pos... desculpe, senhor... 
uma etilização... 

Com digna nobresa, o an- 
cião respondeu: 


— Senhores, eu sei que há 
vinho mas nunca gota dele 
me chegou aos lábios, 

Bateram os sábios as pal- 
mas. Não podia haver dúvi- 
das: a dureza e a longevida- 
de da criatura eram devidas 
ao seu impermeável horror 
pelo alcool. Eis na verdade 
uma eloquente confirmação 
da tese, 

Um estrondo, porém, in- 
terrompeu de repente o entu- 
siasmo clínico dos assistentes ; 
era como que o estrondo de 
um corpo que cai pesadamen- 
te no chão. 


— Desculpem, senhores, é | 
o meu pai que se encontra 
numa das suas habituais emer- 
gências, ou melhor, na sua 
continuada emergência ou 
ebulição alcoólica, Já são duas 
coisas que nele se não sepa- 
ram: o seu licor e a sua vida, 

De alguém foi dito que 
tudo o sacrificava a um dito 
de espírito. Mas com cer« 
teza que não foi dito em seu 
louvor. Não há direito de rir: 
diante de um cadáver ou de 


-- Uma chaga! d 


